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Presbíteros e Diáconos 
Os oficiais da igreja 
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Último Domingo 
 Diáconos – liberam os presbíteros para o cuidado 

espiritual, cuidando dos aspectos físicos e de logística. 

 Os principais diáconos são os que cuidam de ministérios 
de misericórdia e benevolência. 

 Diaconisas? 

 Qualificações dos diáconos. 

 Qualificações dos presbíteros – iniciado. 
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Estrutura do Curso 
1. Introdução 

2. Modelos de Organização de Igrejas 

3. Modelo Batista Reformado 

4. Oficiais das Igrejas 

5. A Nobre e Difícil Missão do Presbítero 

6. Qualificações dos Diáconos 

7. Qualificações dos Presbíteros 

8. Presbíteros – Atribuições e Características 

9. Tópicos Especiais 
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QUALIFICAÇÕES DO PRESBÍTERO 

5 



Presbíteros - Qualificações 
 Temperante, sóbrio, modesto 

 “É necessário, portanto, que o bispo seja irrepreensível, 
esposo de uma só mulher, temperante, sóbrio, modesto, 
hospitaleiro, apto para ensinar;” (1 Timóteo 3:2) 

 Nephalios – Moderado, vigilante, equilibrado – livre da 
influência de paixões, estável. 

 Sophron – auto-controlado, disciplinado, tem domínio 
próprio, sensível, discreto. 

 Kosmios – adequado, civilizado, respeitável, 
comportamento correto. 
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Presbíteros - Qualificações 
 Temperante, sóbrio, modesto 

 Evidências: 
 Seria possível aprender a viver observando este homem? 

Ele é um bom exemplo de conduta na vida? 

 Ele é um homem inclinado a modismos? 

 Como são os apetites desse homem? Há sinais de 
descontrole? (comida, bebida, emoções, vícios) 

 Como são as ações e reações desse homem em diversas 
situações? 

 Outras pessoas respeitam como esse homem vive a sua 
vida? 
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Presbíteros - Qualificações 
 Hospitaleiro 
 “É necessário, portanto, que o bispo seja irrepreensível, 

esposo de uma só mulher, temperante, sóbrio, modesto, 
hospitaleiro, apto para ensinar;” (1 Timóteo 3:2) 

 Evidências: 
 Observe homens que fazem questão de cumprimentar as 

pessoas na igreja, especialmente os estranhos. 
 Observe homens que ajudam os que têm necessidades. 
 A casa dele é aberta para as pessoas? Qualquer pessoa pode ir à 

sua casa e a igreja pode usar sua casa também? 
 Veja as pessoas que tornam a igreja receptiva. 
 Tornam suas casas locais de encontro que produzem 

encorajamento em outros? 
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Presbíteros - Qualificações 
 Apto para ensinar (1 Tm 3:2) 
 Evidências: 

 Observe homens que foram colocados em posições de ensino. 
Qual foi o desempenho em termos de aptidão e habilidade? 

 Há sensibilidade pastoral no ensino? 
 O potencial presbítero está alinhado com os valores de ensino da 

igreja (teologia, tradição, pregação expositiva)? 
 As pessoas são edificadas pelo seu ensino? 
 Ele gosta de passar adiante tudo o que aprende? 
 Há maturidade teológica nele? A teologia está alinhada com a da 

igreja? 
 Ele é capaz de defender a fé? 
 Ele é ensinável? 
 Ele maneja bem a Palavra? Consegue tirar doutrina equilibrada 

da Palavra como um todo? 
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Apto para Ensinar 
 Didaktikos 

 Conhecimento da Palavra e da teologia bíblica 

 Disposição de ensinar 

 Habilidade de Comunicar 

 Boa fonte, boa atitude, boa transmissão 
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“O critério de Paulo ‘apto para ensinar’ refere-se à 
habilidade de comunicar e aplicar a verdade bíblica com 
clareza, coerência e frutos. Aqueles que têm esta 
habilidade manejam a Bíblia com fidelidade e outros 
são edificados quando eles assim fazem. Esta 
habilidade não é limitada ao ensino público do púlpito. 
Homens com esta habilidade podem ser talentosos 
mestres em público ou eles simplesmente podem ter 
aptidão para encontros particulares ou em pequenos 
grupos. Alguns homens não são oradores excepcionais 
em público, mas eles ensinam e aconselham as pessoas 
ao redor deles com a Bíblia o tempo todo. Tais homens 
não deveriam ser desqualificados para o ofício de 
presbítero.” 
   Thabiti Anyabwile 
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“Um presbítero deve ser capaz de ensinar e defender a 
fé. Não importa quão próspero um homem seja em seu 
negócio, com quanta eloquência ele fala, ou quão 
inteligente ele seja. Se ele não for firmemente 
comprometido com a doutrina histórica, apostólica, e 
não for capaz de instruir as pessoas na doutrina 
bíblica, ele não se qualifica como um presbítero 
bíblico.”  
 
    Alexander Strauch 

12 



“A verdadeira força da Igreja não é a quantidade do seu 
trabalho, mas a qualidade da sua fé. Um homem que 
verdadeiramente conhece sua Bíblia vale mais para a 
verdadeira força da Igreja do que uma multidão de 
obreiros que não a conhecem.”  
 
    P. T. Forsyth 
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“O pastor necessita de duas vozes: uma para 
ajuntar as ovelhas e outra para espantar os lobos e 
ladrões. A Escritura provê os meios de fazer ambas 
as coisas, e aquele que tem sido corretamente 
instruído nela será capaz tanto de governar os que 
são suscetíveis ao aprendizado quanto a refutar os 
inimigos da verdade.” 
    João Calvino 

14 



Presbíteros - Qualificações 
 Sóbrio, gentil, pacificador 

 “não dado ao vinho, não violento, porém cordato, 
inimigo de contendas, não avarento;” (1 Timóteo 3:3) 

 Evidências: 
 O candidato é dado à embriaguez? 

 Há discernimento claro sobre o que são questões essenciais 
e o que são questões secundárias? 

 No meio de controvérsias observa-se no candidato 
paciência e gentileza no trato, com respeito? 

 Pode-se dizer que ele é alguém que luta pela unidade da 
igreja, um pacificador? Ou é dado a divisões e partidos? 

 Há violência na vida dele contra a esposa, os filhos ou 
qualquer outra pessoa? 
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Presbíteros - Qualificações 
 Não amante de dinheiro 

 “não dado ao vinho, não violento, porém cordato, inimigo de 
contendas, não avarento;” (1 Timóteo 3:3) 

 Evidências: 
 O candidato é alguém que dá livremente e sacrificialmente? 

 Como é a mentalidade dele quanto à investimentos? Mundana e 
terrena ou celestial? 

 Qual é a filosofia geral do candidato quanto a ganhos em sua 
vida? 

 Observe as decisões do indivíduo na vida para ver se elas são 
sempre calculadas visando lucro. 

 Qual é a atitude dele em relação às finanças da igreja? 

 Demonstra mais preocupação com dinheiro do que com 
pessoas? 
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Presbíteros - Qualificações 
 Líder no Lar 

 “e que governe bem a própria casa, criando os filhos sob 
disciplina, com todo o respeito (pois, se alguém não sabe 
governar a própria casa, como cuidará da igreja de 
Deus?);” (1 Timóteo 3:4-5) 

 Evidências: 
 O candidato demonstra forte atenção pelo lar? 

 Ele demonstra cuidado pelos seus filhos? 

 Os filhos são submissos ao pai? 

 Os filhos diriam que o pai é qualificado para servir como 
presbítero? 

 Se for solteiro ou sem filhos, qual é a atitude em relação a 
filhos e a crianças e jovens em geral? 
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Líder no Lar 
 Medida chave para mensurar liderança no lar: filhos. 

Comportamento dos filhos. 

 Um homem que não é capaz de governar seus filhos com 
graça e severidade, mantendo boa disciplina, não é apto a 
governar a igreja. 

 O modo é importante: “com todo o respeito”. 

 “E vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira, mas criai-
os na disciplina e na admoestação do Senhor.” (Efésios 6:4 
RA) 
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Filhos crentes? Filhos adultos? 
Filhos? 
 Os filhos têm que ser adultos? 

 Os filhos têm que ser crentes? 

 Filhos pistos (Tt 1:6) 

 Crentes? 

 Fiéis, confiáveis, bem-comportados? 

 A passagem paralela mais clara deve interpretar a que 
parece ambígua – 1 Tm 3:4. 

 Exigência impossível: Salvação é um dom soberano de 
Deus. 

 O presbítero tem que, necessariamente, ter filhos? 
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Presbíteros - Qualificações 
 Maduro e Humilde 

 “não seja neófito, para não suceder que se ensoberbeça e 
incorra na condenação do diabo.” (1 Timóteo 3:6) 

 Evidências: 
 Quando foi a conversão do candidato? É um novo cristão? 

 Se ele já é convertido há algum tempo, qual é o seu grau de 
maturidade espiritual? 

 Em que medida o homem é dado ao orgulho? 

 Qual é a atitude do candidato diante de críticas? 

 Ele é capaz de se submeter a outras pessoas, especialmente 
a outros presbíteros, mesmo quando tem uma opinião 
diferente? 

 É uma pessoa de equipe, que constrói em conjunto? 
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“Ao procurar por homens confiáveis não podemos 
minimizar a importância da maturidade espiritual 
e da humildade. Maturidade e humildade são 
fundamentais para proteger a igreja e os 
presbíteros dos artifícios e esquemas de Satanás.” 
 
    Thabiti Anyabwile 
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Presbíteros - Qualificações 
 Respeitado pelos de fora 

 “Pelo contrário, é necessário que ele tenha bom 
testemunho dos de fora, a fim de não cair no opróbrio e 
no laço do diabo.” (1 Timóteo 3:7) 

 Evidências: 

 Qual é o envolvimento do candidato com a comunidade da 
qual faz parte? Ele é bem visto ali? 

 O que os colegas de trabalho pensam do candidato? Eles 
ficariam surpresos em saber que ele é líder em uma igreja? 

 As opiniões dos de fora são confiáveis? 
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Presbíteros – Atribuições e 
Características 
Os presbíteros em ação 
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Presbíteros - Características 
 Refutam o Erro 

 “apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, de 
modo que tenha poder tanto para exortar pelo reto 
ensino como para convencer os que o contradizem.” (Tito 
1:9) 

 Ações e Atitudes: 

 Precisa saber a quem e ao que seu povo tem dado ouvidos. 

 Não deve se furtar a apontar e alertar erros e perigos. 

 A origem demoníaca de falsas doutrinas deve sempre estar 
em vista. 

 Treinar a consciência dos membros na Palavra de Deus. 
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Presbíteros – Características 
 Rejeitam fábulas e exercitam-se na piedade 

 “Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas caducas. 
Exercita-te, pessoalmente, na piedade.” (1 Timóteo 4:7) 

 Ações e Atitudes: 

 Deve ter bons interlocutores que o fortalecem. 

 Deve rejeitar todos os mitos e fábulas sem qualquer base 
bíblica. 

 Deve ser estável e confiável. Não aparece com modinhas. 

 Piedade combinada com contentamento. 

 Espere perseguição. 
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Presbíteros – Características 
 Esperam em Deus 

 “Ora, é para esse fim que labutamos e nos esforçamos 
sobremodo, porquanto temos posto a nossa esperança 
no Deus vivo, Salvador de todos os homens, 
especialmente dos fiéis.” (1 Timóteo 4:10) 
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Presbíteros – Características 
 Presbíteros ordenam 

 “Ordena e ensina estas coisas.” (1 Timóteo 4:11 RA) 
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“Os talentos e habilidades do pastor não são os 
fundamentos da autoridade dele. Nem tampouco a 
superioridade moral do pastor é base para sua 
autoridade. A Palavra de Deus é o único 
fundamento suficiente para a autoridade pastoral.” 
    Thabiti Anyabwile 

“O bom pastor precisa aprender que ao comandar 
algo, ele mesmo não é o comandante.” 
    Thabiti Anyabwile 
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Presbíteros – Características 
 Não podem deixar que haja desprezo pela mocidade 

 “Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, 
torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, 
no amor, na fé, na pureza.” (1 Timóteo 4:12 RA) 

 Ações e Atitudes: 

 Pastores mais velhos devem dar oportunidades aos mais 
novos. 

 Jovens não devem ser arrogantes ou não ensináveis. 

 Jovens não devem desanimar diante de resistência de 
pessoas mais velhas. 
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Presbíteros – Características 
 São exemplo – padrão dos fiéis 

 “Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, 
torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, 
no amor, na fé, na pureza.” (1 Timóteo 4:12 RA) 

 Ações e Atitudes: 

 Não é exemplo para todos. É exemplo para os crentes. 

 É acessível às pessoas. As pessoas podem vê-lo e conhecê-
lo. 

 Áreas exemplares: o que diz, o que faz, o amor, a fé, a 
pureza. 
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“Uma igreja local saudável tem muitas pessoas, homens e 
mulheres, cujo exemplo tipicamente nós poderíamos 
seguir. Mas quando uma igreja designa um homem como 
presbítero, está dizendo formalmente: ‘Aqui está um 
exemplo oficial, reconhecido pela igreja, de um seguidor 
maduro de Jesus’. Ele não é o único exemplo, não é um 
exemplo perfeito, e não necessariamente o melhor 
exemplo naquela congregação para cada uma das virtudes 
cristãs. Mas um presbítero é, no entanto, um modelo 
propriamente designado. Ao confirmar alguém como 
presbítero, a igreja diz: "Imite-o como ele imita a Cristo". 
Uma igreja deveria poder encaminhar um crente recém-
convertido a um presbítero e dizer: ‘Você quer saber o que 
um verdadeiro cristão deveria ser? Então olhe para ele.’”  
      
     Jeramie Rinne 
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Presbíteros – Características 
 Ensinam 

 “Ordena e ensina estas coisas.” (1 Timóteo 4:11) 

 “Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, 
torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, 
no amor, na fé, na pureza.” (1 Timóteo 4:12) 

 Ações e Atitudes: 

 Exortação – aplicação da Palavra à vida. 

 Ensino sistemático da Palavra. 

 Sede de conhecer para aplicar à sua própria vida e à de 
outros. 
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“O que um bom pastor deve fazer? Em uma 
palavra: ensinar. Pelas suas palavras e ações, ele 
ensina as ovelhas.” 
    Thabiti Anyabwile 
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Presbíteros – Características 
 Crescimento 

 “Medita estas coisas e nelas sê diligente, para que o teu 
progresso a todos seja manifesto.” (1 Timóteo 4:15) 

 Ações e Atitudes: 

 Há necessidade de muita oração e familiaridade com a 
Palavra. 

 Palavra aplicada à própria vida para que haja crescimento. 

 Cultivar humildade. 

 Se há espaço para crescer remove-se a excessiva pressão 
sobre os pastores. 
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Presbíteros – Características 
 Cuidam de si mesmos 

 “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. Continua 
nestes deveres; porque, fazendo assim, salvarás tanto a ti 
mesmo como aos teus ouvintes.” (1 Timóteo 4:16) 

 Ações e Atitudes: 
 Companheiros de caminhada que o ajudam a se cuidar. 

 É um homem que busca muito de sua força em sua família. 

 Vigilante sobre a vida mental. 

 Preserva-se sempre e à sua família de imoralidade sexual e 
aparência do mal. 

 Cuida de descansar e ter lazer. 

 Observa com cuidado manias e hábitos que procedem de 
seus pontos fortes. 
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Presbíteros – Características 
 Cuidam da sua doutrina 

 “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. Continua nestes deveres; 
porque, fazendo assim, salvarás tanto a ti mesmo como aos teus 
ouvintes.” (1 Timóteo 4:16) 

 Ações e Atitudes: 
 A Bíblia é o centro da sua cosmovisão – é um homem de um livro só. 

 Cercam-se da melhor teologia e dos melhores autores do passado e do 
presente. Alinham-se com eles. 

 Lê livros ruins de vez em quando. 

 Lê história da igreja e teologia histórica. 

 Evita modismos e novidades. 

 Permanece aprendendo com mestres sólidos. 

 Comprometido com a teologia da igreja a que pertence. 

 Desenvolve um instinto para pressentir desvios ou desequilíbrios 
doutrinários. 
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Tópicos Especiais 
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Processo de Escolha 
 Amplitude de ação 

 Eleição 

 “E, promovendo-lhes, em 
cada igreja, a eleição de 
presbíteros, depois de 
orar com jejuns, os 
encomendaram ao Senhor 
em quem haviam crido.” 
(Atos 14:23 RA) 
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Colocação dos oficiais no ofício 
 Não é uma ordenação. 

 O perigo de cair no clericalismo. 

 Imposição de mãos do presbitério – prática que se 
perverteu em superstição. 
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Disciplina de um presbítero 
 “19  Não aceites denúncia contra presbítero, senão 

exclusivamente sob o depoimento de duas ou três 
testemunhas. 20  Quanto aos que vivem no pecado, 
repreende-os na presença de todos, para que também os 
demais temam.” (1 Timóteo 5:19-20 RA) 

 Restauração leva tempo. A confiança quebrada não é 
restaurada instantaneamente. 
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Oração pelos Enfermos 
 “14  Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros 

da igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com 
óleo, em nome do Senhor. 15  E a oração da fé salvará o 
enfermo, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido 
pecados, ser-lhe-ão perdoados.” (Tiago 5:14-15 RA) 
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